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Destaques: (1) A simulação virtual conecta teoria e prática 
na educação em enfermagem. (2) Apenas Brasil, Chile, 
Colômbia e Cuba realizaram pesquisas sobre o tema. (3) 
Os periódicos brasileiros lideram a produção científica sobre 
simulação virtual. (5) Observa-se crescimento da produção 
científica relacionada ao tema.

Objetivo: examinar as características da produção científica da 
América Latina e Caribe a respeito da simulação virtual na educação 
em enfermagem. Métodos: estudo bibliométrico conduzido em 
cinco etapas: delineamento de pesquisa, compilação de dados 
bibliométricos, análise, visualização e interpretação; e reportado 
a partir das recomendações do Preferred Reporting Items for 
Bibliometric Analysis (PRIBA). A busca foi conduzida na Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 
Utilizou-se o VOSviewer version 1.6.20 para análise bibliométrica. 
As Leis de Bradford e Zipf foram aplicadas para a interpretação 
dos dados, na medida em que foi considerada a dinâmica temporal 
de publicações, abordagem analítica da estrutura dos estudos 
selecionados e suas repercussões no campo da simulação virtual na 
educação em enfermagem na América Latina e Caribe. Resultados: 
foram localizados 579 estudos, dos quais 46 compuseram a amostra 
final. Os estudos incluídos foram publicados entre 1994 e 2022, sendo 
que apenas Brasil, Chile, Colômbia e Cuba realizaram pesquisas 
relacionadas à simulação virtual. O mapa semântico resultou em 
cinco clusters, destacando “treinamento por simulação” como o 
termo de maior força. Conclusão: observa-se tendência crescente 
no desenvolvimento de estudos relacionados à simulação virtual na 
educação em enfermagem na América Latina e Caribe. 

Descritores: Educação em Enfermagem; Enfermagem; Ensino; 
Estudantes de Enfermagem; Realidade Virtual; Treinamento por 
Simulação. 
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Introdução

Ainda no contexto da graduação, faz-se indispensável 

que os estudantes desenvolvam competências que os 

habilitem para o empreendimento da assistência em saúde 

com qualidade e segurança(1-2). No que diz respeito à 

enfermagem, tendo em vista o crescente progresso das 

tecnologias em saúde, espera-se maior investimento 

aplicado à pedagogia subjacente à prática(3-4); conjuntura 

essa em que a simulação virtual passa a ser caracterizada 

como indispensável para alcançar tal necessidade.

A simulação virtual é tida como estratégia educacional 

que suscita a reprodução aproximada de situações reais em 

um ambiente controlado, o que corrobora o desenvolvimento 

de competências indispensáveis para a proposição da prática 

clínica(5-6). Em uma perspectiva histórica, relativamente aos 

primeiros métodos de ensino adotados na educação em 

enfermagem, sabe-se que os estudantes desenvolviam 

suas competências clínicas mediante a realização de 

procedimentos diretamente em seus pares ou em pacientes. 

Todavia, tem-se que essa prática ocasiona riscos entre os 

estudantes bem como aos pacientes inseridos nos cenários 

de cuidados implicados na educação de profissionais de 

saúde(7). Na medida em que a enfermagem avança enquanto 

profissão e ciência, o desenvolvimento tecnológico intrínseco 

corrobora o progresso da educação e, com isso, práticas 

rudimentares de ensino deixam de ser adotadas em 

diferentes contextos(7-8).

No que diz respeito à simulação virtual, dentre suas 

diferentes modalidades, destaca-se a simulação clínica 

como método de ensino e aprendizagem bem-sucedido 

para a composição da qualificação da educação em 

enfermagem, visto que oportuniza aos estudantes a prática 

de suas competências clínicas sem prejuízos e riscos aos 

pacientes(9-10). A aplicação dessas estratégias favorece a 

autoconfiança e a satisfação de estudantes de enfermagem 

desde suas primícias educacionais no decurso da graduação 

e perpassa a evolução da educação dessa profissão(8,11-12), o 

que revela a imprescindibilidade da inclusão de ambientes 

de simulação clínica no processo formativo(13). 

Destarte, ainda que evidências científicas 

demonstrem a efetividade da adoção da simulação 

clínica na educação em enfermagem para o alcance 

de resultados positivos de aspectos inerentes à prática 

clínica (especialmente por se constituir como estratégia 

educacional que proporciona a transição da teoria para 

a prática)(14-15), deve-se considerar que, apesar da 

heterogeneidade na educação em enfermagem na América 

Latina e Caribe, é notório que muitas Instituições de Ensino 

Superior (IES) ainda não utilizam a simulação clínica no 

processo formativo(16). Não obstante, tal realidade é ainda 

mais agravante ao ponderarmos a inserção da simulação 

virtual nesse contexto, visto que, embora contribua para 

a qualificação do ensino clínico, apresenta alto custo, 

tornando sua implementação e sustentabilidade desafios 

para a educação em enfermagem.

De acordo com a Comissão Econômica para a 

América Latina e o Caribe (CEPAL), o ano de 2023 foi 

prospectado como desafiador para os países circunscritos 

à região supracitada, tendo em vista o baixo crescimento 

econômico ocasionado em virtude da alta desigualdade 

e má administração, que reduzem a confiança da 

população(17). Nessa conjuntura, faz-se crucial considerar 

que, em tais países, o baixo crescimento econômico afeta 

diretamente a redução dos investimentos em educação 

e, consequentemente, o acesso às tecnologias para que 

a simulação virtual possa ser, de fato, empreendida.

À vista disso, reitera-se a relevância da simulação 

virtual para a educação em enfermagem para o alcance de 

resultados positivos no que diz respeito ao desenvolvimento 

dos conhecimentos, habilidades e atitudes de estudantes de 

enfermagem. Portanto, tendo em vista a imprescindibilidade 

de se conhecer o panorama e as tendências da simulação 

virtual para o avanço da educação em enfermagem na era 

digital, o presente estudo tem como objetivo examinar as 

características da produção científica da América Latina 

e Caribe a respeito da simulação virtual na educação em 

enfermagem.

Método

Tipo de estudo

Estudo bibliométrico realizado em cinco etapas, 

nomeadamente: delineamento de pesquisa, compilação 

de dados bibliométricos, análise, visualização e 

interpretação(18); e reportado a partir das recomendações 

do Preferred Reporting Items for Bibliometric Analysis 

(PRIBA)(19). 

A este estudo bibliométrico, atribuíram-se os métodos 

de acoplamento bibliográfico e análise copalavra(18). Assim, 

considerando o cenário da América Latina e Caribe, foram 

estabelecidas as seguintes perguntas de pesquisa:

Como se deu a produção científica a respeito da 

simulação virtual na educação em enfermagem ao longo 

do tempo?

Quais são os periódicos científicos que publicaram 

a respeito da simulação virtual na educação em 

enfermagem?

Quais são as modalidades de simulação virtual na 

educação em enfermagem?

Como ocorreu a coocorrência das palavras-chave 

em estudos relacionados à simulação virtual na educação 

em enfermagem?
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Fonte de dados

O estudo foi realizado na base de dados Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) ao se constituir como a mais importante e 

abrangente base de dados especializada na área da 

saúde, com literatura científica e técnica de 26 países da 

América Latina e do Caribe com acesso livre e gratuito. 

Tal base de dados abarca cerca de 1 milhão de registros 

distribuídos em 910 periódicos, ao longo de uma história 

de 38 anos(20). Em comparação com outras bases de 

dados, como a Medical Literature Analysis and Retrieval 

System Online databases via The National Library of 

Medicine (MEDLINE), Cumulative Index to Nursing and 

Allied Health (CINAHL), Web of Science, Embase e Scopus, 

embora não excludentes, tem-se que apenas a LILACS 

é sensível ao contexto em estudo, notadamente na 

investigação acurada do panorama da produção científica 

sobre simulação virtual na educação em enfermagem 

na América Latina e Caribe, dada sua especificidade em 

abarcar o maior acervo científico circunscrito à região. 

Critérios de elegibilidade

Foram incluídos estudos que atenderam aos seguintes 

critérios: 1) estudos primários sobre simulação virtual na 

educação de estudantes de graduação em enfermagem; 

2) estudos oriundos de países da América Latina e Caribe; 

e 3) estudos publicados nos idiomas português, espanhol 

e inglês (língua de proficiência dos autores). Foram 

excluídos estudos conduzidos sob a ótica de educadores 

de enfermagem a respeito da simulação virtual. Destaca-

se que, para este estudo bibliométrico, não foi adotado 

recorte temporal. Todavia, foi estipulada seleção de estudos 

publicados até o ano de 2022, considerando-o como último 

ano completo durante o desenvolvimento do estudo, o que 

viabiliza a análise bibliométrica com foco na dinâmica; além 

disso, a literatura cinzenta não foi considerada. 

Estratégia de busca

Em abril de 2023, foi conduzida uma busca-piloto a 

fim de identificar os termos cadastrados no Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS) mais adequados para a 

elaboração da estratégia de busca. A busca foi realizada 

em 05 de maio do mesmo ano, mediante a seguinte 

estratégia de busca: ((mh:(“Realidade Virtual”)) OR 

(mh:(“Realidad Virtual”)) OR (mh:(“Virtual Reality”)) OR 

(“Realidade Virtual”) OR (“Realidad Virtual”) OR (“Virtual 

Reality”) OR (mh:(“Treinamento por Simulação”)) OR 

(mh:(“Computer Simulation”)) OR (mh:(“Entrenamiento 

Simulado”)) OR (“Treinamento por Simulação”) 

OR (“Computer Simulation”) OR (“Entrenamiento 

Simulado”) OR (mh:(“Simulação por Computador”)) OR 

(mh:(“Computer Simulation”)) OR (mh:(“Simulación 

por Computador”)) OR (“Simulação por Computador”) 

OR (“Computer Simulation”) OR (“Simulación por 

Computador”) OR (“Simulação Virtual”) OR (“Simulación 

Virtual”) OR (“Virtual Simulation”)) AND ((mh:(“Educação 

em Enfermagem”)) OR (mh:(“Educación en Enfermería”)) 

OR (mh:(“Education, Nursing”)) OR (mh:(“Nursing 

Education”)) OR (“Educação em Enfermagem”) OR 

(“Educación en Enfermería”) OR (“Education, Nursing”) 

OR (“Nursing Education”) OR (mh:(“Educação”)) 

OR (mh:(“Educación”)) OR (mh:(“Education”)) OR 

(Educa*) OR (“Educación”) OR (“Education”) OR 

(mh:(“Enfermagem”)) OR (mh:(“Enfermería”)) OR 

(mh:(“Nursing”)) OR (“Enfermagem”) OR (“Enfermería”) 

OR (“Nursing”) OR (Enfermeir*) OR (Nurse*) OR 

(Enfermer*)). Ressalta-se que a estratégia de busca 

foi desenvolvida com o suporte de uma bibliotecária 

universitária com experiência. 

Com o propósito de reduzir a inclusão de estudos 

divergentes ao método proposto (especialmente no que 

diz respeito aos outliers, isto é, estudos que se diferenciam 

significativamente dos demais, na medida em que sua 

presença pode reduzir a validade dos resultados), os estudos 

localizados foram exportados para a plataforma Rayyan 

para seleção, de forma independente e mascarada, por dois 

revisores(21), em acordo ao referencial metodológico(18). O 

processo de triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos 

ocorreu a partir da leitura de títulos e resumos, tendo, como 

caráter norteador, o objetivo e as perguntas de pesquisa. A 

divergência na análise foi resolvida por um terceiro revisor 

com expertise no tema que auxiliou na seleção final dos 

estudos que compuseram a amostra. 

Indicadores bibliométricos

A amostra final foi exportada para o editor de 

planilhas Microsoft Excel®, para análise descritiva dos 

estudos selecionados. Em seguida, procedeu-se à análise 

bibliométrica no VOSviewer, version 1.6.20. A escolha de 

tal software deu-se mediante as diversas possibilidades 

de análise, uma vez que permite a construção de redes 

bibliométricas que podem incluir periódicos, grupos 

de pesquisadores, redes de citação, redes de autoria, 

co autoria e grupos de palavras mais prevalentes(22). 

Enfatiza-se que as palavras-chave e suas variações 

foram apresentadas em apenas um formato, ou seja, a 

palavra raiz foi substituída pela sua versão mais completa, 

considerando o seu cadastro no DeCS. Tal estratégia foi 

aplicada para evitar duplicidade de dados na amostra final, 

conforme recomendado pelo referencial metodológico(18). 
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Para analisar os dados bibliométricos, duas leis da 

bibliometria foram utilizadas: a Lei de Bradford e a Lei 

de Zipf. A Lei de Bradford examina a produtividade dos 

periódicos, permitindo classificar sua relevância com 

base na quantidade de artigos publicados sobre um 

tema específico. Por outro lado, a Lei de Zipf mensura 

a frequência das palavras nos textos, possibilitando sua 

ordenação e análise de acordo com o foco da pesquisa(23). 

Além disso, foram consideradas a evolução anual das 

publicações e a modalidade de simulação empregada nos 

artigos publicados na América Latina e no Caribe sobre 

simulação virtual na educação em enfermagem.

A análise descritiva da produção científica sobre 

a simulação virtual na educação em enfermagem ao 

longo do tempo foi apresentada. Assim, detalhou-se a 

respeito da quantidade de publicações, segundo: ano 

de publicação, periódicos científicos e modalidades 

de simulação. Ademais, para a análise bibliométrica 

da coocorrência das palavras-chave, os dados foram 

apresentados em mapas semânticos, a fim de detalhar 

a estrutura cognitiva do campo proposto para o escopo 

deste estudo.

Reitera-se o propósito do estudo bibliométrico para 

a descrição de um campo(18), definido, nesta pesquisa, 

como a simulação virtual na educação em enfermagem 

na América Latina e Caribe. Assim, realizou-se análise 

com foco na dinâmica, de modo a interpretar os anos de 

publicação dos estudos, a partir de uma linha temporal 

que ponderou eventos que justificam o aumento ou 

redução da produção sobre simulação virtual na educação 

em enfermagem. Ainda, analisaram-se os periódicos que 

apresentaram maior quantitativo de publicações sobre a 

temática, o que pode ser relevante para pesquisadores 

com interesse em simulação virtual na educação em 

enfermagem.

Utilizou-se a abordagem analítica para a 

interpretação da estrutura dos estudos selecionados. 

Por meio disso, foi possível compreender as relações 

entre os elementos estruturais (periódicos científicos 

e modalidades de simulação) e suas repercussões no 

campo do escopo proposto. Na sequência, o mapa 

semântico foi definido segundo os clusters da colaboração 

de coocorrência das palavras-chave. Para a análise 

de coocorrência das palavras-chave, o VOSviewer foi 

configurado para considerar, no mínimo, duas ocorrências 

para uma mesma palavra-chave.

Resultados

Ao total, 579 estudos foram localizados, dos quais 

57 foram selecionados para leitura na íntegra. Após 

a aplicação dos critérios de elegibilidade, 46 estudos 

compuseram a amostra final(24-69), conforme evidenciado 

na Figura 1.

Figura 1 - Preferred Reporting Items for Bibliometric Analysis (PRIBA)
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(continua na próxima página...)

Assim, este estudo bibliométrico analisou 46 

artigos científicos sobre simulação virtual na educação 

em enfermagem na América Latina e Caribe. A amostra 

apresenta a média de seis autores por publicação, sendo 

notório o crescimento da produção científica nesta área, 

que passou de uma média de 0,17 artigos por ano entre 

1994 e 2016 e 4,33 entre 2017 e 2019 para 9,6 de 2020 

até 2022, conforme ilustra a Figura 2.

Figura 2 - Número de artigos publicados na América Latina e Caribe sobre simulação virtual na educação em enfermagem 

por ano. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2023 

Entre os países da América Latina e Caribe, apenas 

quatro realizaram pesquisas a respeito do tema. O Brasil 

foi o país que mais desenvolveu estudos, correspondendo 

a ~84,78% (n=39)(24-39,41-51,53-62,64-65) do total da amostra, 

seguido pelo Chile, com ~6,52% (n=3)(63,66-67), Colômbia, 

com ~4,35% (n=2)(40,52), e Cuba, com 4,35% (n=2)(68-69). 

A Figura 3 apresenta os periódicos que 

mais publicaram estudos relacionados ao tema, 

predominantemente de origem brasileira, destacando-se 

a Revista Latino-Americana de Enfermagem com 17,39% 

(n=8)(27,36,38,45,49,60,62,64), a Revista Brasileira de Enfermagem 

com 15,29% (n=7)(24,30-31,35,47,54,57) e a Escola Anna Nery 

com 13,04% (n=6)(25,29,33,41,43,53).

A partir de um framework conceitual(70), os cenários 

identificados na amostra foram classificados segundo as 

modalidades de simulação (Figura 4).

Periódicos N %

Revista Latino-Americana de Enfermagem(27,36,38,45,49,60,62,64) 8 ~17,39

Revista Brasileira de Enfermagem(24,30-31,35,47,54,57) 7 ~15,22

Escola Anna Nery(25,29,33,41,43,53) 6 ~13,04

Revista Mineira de Enfermagem(26,32,42) 3 ~6,52

Revista Cubana de Enfermería(68-69) 2 ~4,35

Ciencia y Enfermería(63,67) 2 ~4,35

Acta Paulista de Enfermagem(48,51) 2 ~4,35

Scientia Medica(28,65) 2 ~4,35

Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro(50,58) 2 ~4,35

Revista Enfermagem em Foco(34) 1 ~2,17

Revista Eletrônica de Enfermagem(37) 1 ~2,17

Online Brazilian Journal of Nursing(39) 1 ~2,17

Revista Cultura del Cuidado Enfermería(40) 1 ~2,17

Revista de Enfermagem da UFSM(44) 1 ~2,17

Revista Eletrônica de Comunicação, Informação & Inovação em Saúde(46) 1 ~2,17

Revista Cuidarte(52) 1 ~2,17
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Periódicos N %

Revista de Enfermagem da UERJ(55) 1 ~2,17

ARS Medica(66) 1 ~2,17

Revista da Escola de Enfermagem da USP(59) 1 ~2,17

Journal of Human Growth and Development(61) 1 ~2,17

Revista Baiana de Enfermagem(56) 1 ~2,17

Figura 3 - Periódicos de publicação dos artigos originados na América Latina e Caribe sobre simulação virtual na 

educação em enfermagem. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2023

Figura 4 - Modalidade da simulação empregada nos artigos publicados na América Latina e Caribe sobre simulação 

virtual na educação em enfermagem. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2023

(continuação...)

A estrutura cognitiva foi definida pelos autores por 

meio de palavras-chave que sintetizavam o enfoque de seus 

estudos. Assim, verificaram-se 272 palavras-chave, agrupadas 

de acordo com a coocorrência, com no mínimo duas menções. 

Conforme ilustra a Figura 5, a rede bibliométrica representa 

a coocorrência das palavras-chave, mostrando o número de 

termos em comum por meio de círculos e linhas. O tamanho 

dos círculos e a espessura das linhas são proporcionais ao 

número de termos citados, de modo que as conexões entre 

os termos indicam suas relações. 

Figura 5 - Análise de coocorrência das palavras-chave pelos autores dos estudos publicados na América Latina e Caribe 

sobre simulação virtual na educação em enfermagem. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2023
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Dessa forma, observou-se que o termo “treinamento 

por simulação” (n=38) apresentou maior frequência e 

força de link, conectado a outros termos como, como 

“educação em enfermagem” (n=27), “estudantes de 

enfermagem” (n=14) e “enfermagem” (n=14). Outras 

áreas destacadas incluem: “competência clínica” (n=4), 

“simulação de paciente” (n=4), “educação” (n=4) e 

“segurança do paciente” (n=4). A imagem evidencia 

a relevância do treinamento prático e simulado no 

desenvolvimento de habilidades essenciais para a prática 

clínica em enfermagem, bem como sua interseção com 

métodos de ensino inovadores e a segurança do paciente.

Discussão

O aumento progressivo de publicações relacionadas 

ao tema, em face de um contexto expressivo, América 

Latina e Caribe, pode ser consequência de fenômenos 

globais, seja em caráter processual seja emergencial. 

O primeiro diz respeito ao amadurecimento coletivo de 

uma profissão ou área de conhecimento em direção aos 

objetos de interesse que lhes são caros. Já o segundo está 

relacionado às questões emergentes e circunstanciais que 

podem afetar a aparente ordem natural dos processos 

sociais, o que inclui o padrão de publicação científica.

No âmbito operacional, tem-se que resultados 

científicos revelam a necessidade de que haja maiores e 

melhores conexões entre a realidade prática e a abordagem 

teórica no processo ensino-aprendizagem. Desse modo, 

espera-se que as produções científicas avancem para o 

desenvolvimento de melhores evidências sobre mecanismos 

e estratégias facilitadoras de uma formação coerente com 

as demandas sociais já percebidas e problematizadas no 

decurso da formação do estudante, o que não exclui a 

realidade da saúde e, por conseguinte, da enfermagem(71-72).

Na formação do enfermeiro, quando associada a 

metodologias ativas, a simulação virtual se configura como 

valiosa estratégia para conectar o mundo real e virtual 

durante o processo ensino-aprendizagem do estudante, 

o que corrobora a performance do estudante e o alcance 

de objetivos por parte dos docentes e das instituições 

formadoras. A simulação virtual possibilita a transposição 

dos estudantes para realidades totalmente paralelas e 

virtuais geradas por inteligência computacional, em que 

podem, de maneira segura, explorar e viver experiências 

fora da realidade objetiva. Tais experiências estimulam 

sentidos, tais como, visão, audição e, por vezes, até mesmo 

o tato e olfato. Depreende-se dessa realidade, por suposto, 

o movimento de interesse da enfermagem e demais áreas 

de conhecimento pelas pesquisas sobre simulação clínica(4).

As simulações para o ensino podem variar em 

termos de contexto (suporte básico de vida, atendimento 

de enfermagem à mulher e visita domiciliar) e nível de 

imersão. Neste estudo, foram analisadas as simulações 

virtuais, tais como, a telessimulação, os serious games, a 

realidade virtual imersiva, dentre outras. Outra modalidade 

foi a imersão clínica simulada, modelo adotado com maior 

frequência que recria cenários clínicos com alto grau de 

realismo, envolvendo o cuidado de pacientes, equipamentos 

complexos, atores e expressivo fluxo de dados(70). 

Outra forma de simulação é a processual, que 

permite a prática de habilidades técnicas específicas em 

procedimentos determinados, como o cateterismo venoso 

periférico e a administração segura de medicamentos 

e vacinas. Por fim, há o paciente simulado, em que 

um ator interpreta o papel de um paciente real para 

o treinamento e manejo de necessidades e condições 

clínicas e emocionais. Tais estratégias são eficazes 

para o desenvolvimento de aspectos atitudinais na 

qualidade de aptidões cognitivas, comportamentais e 

psicomotoras, e aspectos afetivos dos estudantes em 

ambiente simulado(73). Nesse sentido, com a necessidade 

do desenvolvimento de uma cultura de inovação em toda 

a infraestrutura acadêmica, o ambiente de ensino tem o 

potencial de inspirar o cultivo de liderança, competência 

primordial para a enfermagem(74).

Em se tratando das questões emergentes e 

circunstanciais que afetam as dinâmicas sociais, os dados 

desta pesquisa foram sensíveis ao expressivo aumento 

de estudos publicados durante a pandemia COVID-19. Tal 

conjuntura evidenciou a necessidade de melhores adaptações 

tecnológicas para a manutenção do processo formativo. 

Como consequência, tem-se a necessidade de melhores 

respostas pautadas na ciência e celeridade nas produções 

científicas. Assim, reitera-se a dinâmica da publicação 

científica como processo em constante evolução moldado 

pela interação entre avanços tecnológicos, demandas da 

sociedade e as práticas estabelecidas na comunidade(75).

Líder nas produções sobre simulação virtual no 

contexto da América Latina e Caribe, o Brasil obteve 

um crescimento de 32,2% de artigos científicos no ano 

de 2020 em relação ao ano de 2015, como constatam 

os dados consolidados pelo Observatório de Ciência, 

Tecnologia e Inovação (OCTI) bem como pelo Centro 

de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE)(76). Em acordo 

aos resultados, este estudo evidenciou que as produções 

brasileiras são majoritárias, atingindo mais de 80%. Essa 

realidade pode ser resultante das demandas de um país 

continental bem como de sua estrutura formativa no 

âmbito da pós-graduação, posto que possui 39 cursos de 

doutorado em enfermagem, ao passo que o Chile (país que 

aparece em segundo lugar em termos de produção sobre 

simulação virtual) apresenta dois cursos de doutorado. 

Esse panorama é atestado pelo entendimento de que 
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a produção científica é, sobretudo, desenvolvida no 

contexto das universidades e em suas pós-graduações 

stricto sensu(77).

A aparente pluralidade de periódicos científicos 

que apresentaram produções sobre simulação virtual 

(identificados, em nosso estudo, em um total de 21 

revistas), não condiz, contudo, com a realidade da América 

Latina e Caribe, visto que não retrata nem se aproxima da 

totalidade dos periódicos desta região. A título de ilustração 

numérica, a Rede Ibero-Americana de Editoração Científica 

em Enfermagem (RedEDIT) congrega 72 periódicos que são 

editados na América Latina. Destaca-se que tal número de 

periódicos não representa a totalidade de revistas dessa 

região, uma vez que nem todas estão associadas à rede 

supracitada(78). Ademais, a concentração das publicações em 

somente três periódicos demonstra a imprescindibilidade 

de investimentos em pesquisa científica como incentivo ao 

desenvolvimento de evidências relacionadas à simulação 

virtual em enfermagem.

A rede bibliométrica conforma importante mecanismo 

imagético da realidade investigada. Sendo assim, os 

termos “treinamento por simulação”, “educação em 

enfermagem” e “estudantes de enfermagem”, embora 

prospectados na temática intencionada neste estudo, 

revelam a natureza problematizada do objeto, pois 

demonstram a importância de estratégias que associam 

tecnologias e princípios da metodologia ativa em 

direção ao processo de ensino-aprendizagem capazes 

de provocar novas experiências ao estudante, pautadas 

na realidade do cuidado ao paciente que é permeada 

por incertezas e riscos. Em campos periféricos da rede 

bibliométrica, é possível perceber termos relacionados a 

conhecimentos específicos relativos às práticas avançadas, 

por exemplo. Nessa conjuntura, estão termos “reanimação 

cardiopulmonar”, “competência clínica”, “enfermagem 

pediátrica” e “segurança do paciente”. Assim, o mapa 

semântico evidencia a importância do treinamento por 

simulação, além de abordar temas correlatos, apontando 

outros conceitos emergentes que têm potencial para 

moldar a educação em enfermagem no futuro.

Não obstante, ainda que a principal base de dados 

da América Latina e Caribe tenha sido utilizada neste 

estudo, entende-se que alguns periódicos científicos da 

região não possuem indexação na referida base de dados, 

o que limitou a identificação de potenciais estudos. No 

mais, destaca-se a não inclusão do idioma francês como 

uma limitação. Ainda que tal idioma apresente relevância 

para a região estudada, os autores não poderiam acessá-

los, já que não possuem proficiência. Possíveis estudos 

em francês poderiam fornecer informações a respeito da 

produção científica da América Latina e Caribe a respeito 

da simulação virtual na educação em enfermagem.

Embora o estudo esteja relacionado à educação 

em enfermagem no âmbito da graduação, portanto, 

em direção ao processo de formação generalista, a 

simulação virtual pode conferir melhores possibilidades 

de aprofundamentos teórico e técnico-científico para 

conhecimentos específicos da prática profissional do 

enfermeiro. Assim, apesar das disparidades na produção 

científica, tal prática deve ser recomendada no contexto da 

educação em enfermagem em prol do avanço da profissão.

Conclusão

O panorama da produção científica a respeito da 

simulação virtual na educação em enfermagem em 

países da América Latina e Caribe foi evidenciado, 

destacando-se predominantemente a produção científica 

de origem brasileira, em cujo contexto a Revista Latino-

Americana de Enfermagem (RLAE) assume a liderança. 

Os resultados obtidos reforçam o entendimento do 

“treinamento por simulação” como valiosa estratégia 

para conectar teoria e prática durante o processo ensino-

aprendizagem, corroborando o desenvolvimento de 

competências em estudantes de enfermagem. O estudo 

ressalta a importância da pesquisa em simulação virtual 

para a educação em enfermagem, destacando tendência 

crescente no desenvolvimento de estudos relacionados à 

simulação virtual com foco na imersão clínica simulada. 

Ademais, enfatiza as oportunidades significativas 

para colaboração internacional e compartilhamento 

de recursos entre pesquisadores, promovendo uma 

abordagem abrangente e colaborativa para avanços 

nesse campo. Contudo, tem-se os aspectos econômicos 

como principal limitação para implementação e 

sustentabilidade da simulação virtual na educação em 

enfermagem bem como para o desenvolvimento de 

novas evidências científicas que possam diagnosticar 

os diferentes cenários e contextos.
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